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Esta edição é um anúncio do que está por vir nos próximos meses. Enquanto 
grande parte dos brasileiros reduz a marcha para curtir as festas de fim de ano, 
nós, agropecuaristas, pesquisadores e assistentes técnicos continuaremos na 
luta, de olho nas lavouras de soja, milho e feijão, e já preparando a próxima 
safra de inverno.

Aqui, na revista, você já fica por dentro das datas do ForraTEC e da Operação 
Safra, na qual os pesquisadores da fundação irão apresentar resultados de 
trabalhos realizados na última safra de inverno e já repassar orientações para a 
programação da próxima. Para os assistentes técnicos, os encontros de apresen-
tações de resultados já começam na segunda quinzena de janeiro e aí o time de 
pesquisa da fundação só tira o pé do acelerador no fim de fevereiro, com mais 
uma edição do Show Tecnológico de Verão. Que, aliás, você também já fica por 
dentro dos temas que serão apresentados nas próximas páginas desta edição. 

Em todos os eventos que serão realizados, queremos muito contar com a 
participação dos assistentes técnicos e dos produtores, mantenedores e contri-
buintes. Tanto o ForraTEC como a Operação Safra, serão realizados em mais 
cidades. Com isso, a Fundação ABC quer estar mais próxima de você, para que a 
informação gerada pela instituição chegue a mais pessoas. Abra um espaço na 
sua agenda. Vai valer a pena!

Nossa revista também traz os artigos técnicos, escritos pela nossa equipe. O 
pessoal da Fitopatologia escreve sobre manejos e estratégias para o controle das 
doenças da soja. O time da Herbologia, desta vez, apresenta o capim amargoso, 
que é outra planta daninha resistente ao glyphosate. Para quem não esteve 
conosco no Show Tecnológico de Inverno, o pessoal do abcLAb (laboratórios da 
Fundação ABC) escreveu um texto para que você compreenda melhor as causas 
das Micotoxinas. E o time da Agrometeorologia escreveu sobre o comportamento 
atípico das chuvas neste início de safra.

E assim encerramos a temporada 2019 da revista Fundação ABC. Queremos 
agradecer a você leitor, pelo interesse em nossos conteúdos e pelos retornos que 
alguns nos deram. Nossa gratidão também às empresas parceiras que buscaram 
as nossas páginas para anunciar os seus produtos e serviços. E em nome do setor 
de Comunicação e Marketing, um muito obrigado aos coordenadores e pesquisa-
dores, que nos ajudaram com artigos e informações para preencher as demais 
páginas das nossas cinco edições, neste ano. 

A todos, um abençoado Natal e um próspero Ano Novo!

Na edição passada, número 37, na reportagem do Show Tecnológico de Inverno, citamos 
uma fala como sendo do produtor Guilherme de Geus Neto. Erramos no sobrenome.
O correto é Guilherme de Geus Filho.

Na página 22, no artigo sobre silagem de grão úmido e snaplage, a identificação das fotos 
nesta página foram trocadas, no momento da edição. Na verdade, a foto à esquerda é 
Snaplage e a da direita é de grão úmido.
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Em encontros realizados em Outubro e Dezem-
bro, lideranças internas da Fundação ABC foram 

convocadas para juntos definirem o Planejamento 
Estratégico, que vai nortear os passos da instituição 
nos próximos anos. O trabalho teve a consultoria da 
empresa MPrado, a mesma que conduziu o trabalho 
na Unium. Sandra Mehret Rebonato, gerente Admi-

nistrativa, explicou que se trata de uma ferramenta 
que dentre tantos outros objetivos, nos permite 

alinhar através das diretrizes estratégicas, os obje-
tivos e propósitos da instituição, de forma com que 
consigamos nos preparar às mudanças que ocorrem 

constantemente no meio em que atuamos e enfren-
tar os desafios que venham a surgir em meio a nossa 

trajetória.

É com tristeza que recebemos no dia 2 de dezembro 
a notícia do falecimento de Carlito Jacob Los, que 
trabalhou conosco por quatro anos, na década de 

90, como Gerente Técnico. Depois ainda foi grande 
parceiro da instituição, atuando em outras empre-

sas, por fim, na Atlântica Sementes, onde ocupava a 
cadeira de Diretor Presidente. Aos familiares, nossos 

sentimentos.

E por falar em Coopagricola, no último dia 21, pesquisadores da 
Fundação ABC estiveram reunidos com a Assistência Técnica da 
cooperativa para atualizar informações para a safra Verão, que 
já está em andamento. Além dos pesquisadores Elderson Ruthes 
e Senio Prestes, quem também esteve lá foi Rodrigo Tsukahara.

Numa parceria entre Fundação ABC e a Frísia Cooperativa Agroin-
dustrial, no dia 14 de fevereiro será realizado o 1º Show Tecnoló-
gico do Cerrado. O dia de campo vai ocorrer com a participação 
de empresas parceiras e será realizado no novo campo demons-
trativo e experimental, em Paraíso do Tocantins-TO, junto da 
unidade da cooperativa.   

Planejamento Estratégico

Falecimento

Reunião Técnica

Vem aí o 1º Show Tecnológico do Cerrado

Já tem dez anos que cooperados da Coopagricola tem acesso às 
informações geradas pelos pesquisadores da Fundação ABC. O 
momento não passou em branco. O gerente Técnico de Pesquisa 
Luís Henrique Penckowski foi recebido pelo Diretor secretario, 
Luiz Carlos Casara, a quem entregou placa alusiva a esta con-
quista.  Agora, recentemente, o diretor Presidente da coopera-
tiva, Gabriel Nadal, junto com Casara e Jeferson Malluta (Agrí-
cola), é que estiveram na fundação para entregar uma placa em 
homenagem ao aniversário da instituição.

Parceria de anos
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No mesmo dia (23/10), a Fundação ABC preparou uma 
homenagem aos colaboradores com mais tempo de 

casa. A partir deste ano, quem completar 10 anos na 
instituição, terá o seu nome gravado em uma placa, 
fixada em um totem, junto a um jardim, na entrada 

principal da sede. Já aqueles que completarem 15 
anos, plantarão uma arvore frutífera na sede ou nos 

campos, com direito a uma placa com o nome e data 
do plantio. Todos que já haviam completado estas 
marcas e continuam atuando na fundação também 

participaram da primeira ação.

Desde a divulgação da comemoração de aniversário, a 
Fundação ABC vem sendo homenageada por empresas 
parceiras com placas alusivas aos 35 anos, além de várias 
mensagens por outros meios de comunicação. A parceria 
é a forma como a fundação escolheu para se relacionar 
com as empresas de mercado, realizando trabalhos em 
conjunto, mas sempre respeitando a imparcialidade da 
instituição, que é o nosso maior legado.  

O pesquisador Gabriel Barth, do setor de Solos e Nutrição 
de Plantas, recebeu estudantes do curso de Agronomia 
da UEPG, no CDE Ponta Grossa. A atividade fez parte da 
semana de Agronomia, organizado pelos próprios gradu-
andos. 

Em Novembro, a Fundação Abc recebeu a visita de pes-
quisadores da Universidade de Wageningen, Jelle Zijlstra 
e Aldolfo Alvarez Aranguiz, juntamente com Conselheiro 
Agrícola da Embaixada do Reino dos Países Baixos, Bert 

Rikken. As conversas foram sobre a possibilidade de futu-
ras parcerias.

As imagens são do treinamento para uso da plataforma 
em Formosa-GO, com produtores do Grupo BWJ. São mais 
de 40 pessoas reunidas com Rodrigo Yoiti Tsukahara, pes-
quisador e coordenador na Fundação ABC.

Homenagem aos colaboradores

Visita no CDE Ponta Grossa

Visita da Holanda

O sigmaABC já está
em outras regiões do Brasil!

Fundação ABC recebe homenagens

Na data em que a Fundação ABC completou 35 anos, dia 
23 de outubro, a instituição reuniu os colaboradores para 
realização da Convenção Anual. E quem falou aos funcio-

nários foram os diretores-presidentes das cooperativas 
mantenedoras e da Fundação ABC. Rolou até uma selfie 

para marcar o dia especial!

Convenção Anual festejou os 
35 anos da instituição
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Ano Novo começa
com apresentações 
para produtores e
assistência técnica
Coordenadores da Fundação ABC vão apresentar os resultados de 
pesquisa da última safra de Inverno. É informação que auxilia na 
programação da próxima safra!

A partir da segunda quinzena de janeiro, os co-
ordenadores de pesquisa da Fundação ABC ini-
ciam as rodadas de apresentações com os re-
sultados de trabalhos de inverno e que servirão 
para realizar a programação da próxima safra, 
que deve ser aberto já na sequência pelas co-
operativas.    

As apresentações começam com a assistência 
técnica, na sede das cooperativas, de 15 a 17 de 
janeiro. Na semana seguinte, é a vez dos coo-
perados que produzem forragens e silagem para 
o gado. O ForraTec será de 21 a 23 de janeiro 
e passará por seis cidades (veja quadro laranja 
na página seguinte). “Percebemos que a reali-
zação da Operação Safra em mais localidades 
funcionou bem e agradou aos cooperados. As-
sim, decidimos fazer também com o ForraTec”, 
comentou Richard Paglia de Mello, pesquisador 
e coordenador de Forragens & Grãos. 

Já a Operação Safra de Inverno será realizada 
em oito cidades, começando no primeiro dia 
(27/01) em Carambeí e Teixeira Soares, no Esta-
do do Paraná, e termina dia 30, em Taquarituba 
e Taquarivaí, no sul de São Paulo (veja todo o ro-
teiro no quadro verde). “Já fizemos este calen-
dário estendido nas apresentações de verão e 
vimos como é importante para o nosso trabalho 
estar mais perto do produtor. É uma troca de in-
formações e experiência que nos ajuda muito no 
dia-a-dia”, ressaltou Luís Henrique Penckowski.

De acordo com o setor de Comunicação e Marke-
ting da instituição, a programação completa, 
com horários e setores que apresentarão seus 
temas, será divulgado mais próximo através das 
circulares semanais das cooperativas e grupos 
de whats’app. Vale relembrar que todos es-
tes encontros são exclusivos para produtores 
mantenedores e contribuintes da Fundação 
ABC e assistentes técnicos cadastrados na ins-
tituição.

Fevereiro
No mês seguinte, a difusão de informações da Fundação ABC 
continua. Na primeira semana de fevereiro, pesquisadores 
participarão do TecCampo, organizado pela Capal. Trata-se 
de dias de campo em unidades da cooperativa, no Paraná e 
em São Paulo. Dia 3, à tarde, em Curiúva-PR. No dia seguinte 
(04), em Arapoti-PR (manhã) e Wenceslau Braz-PR (tarde) e 
no dia 5, pela manhã em Itaberá-SP. Taquarivaí-SP e Taquari-
tuba-SP ficam para 2 e 3 de março. 

Na segunda semana de fevereiro, uma parte da equipe viaja 
para o Distrito Federal e Tocantins, onde a Fundação ABC rea-
liza Dia de Campo no CDE-DF, no dia 12 de fevereiro. E no dia 
14, em conjunto com a Frísia, realiza o 1º Show Tecnológico 
do Cerrado.

A movimentação da equipe termina com a realização da 23ª 
edição do Show Tecnológico de Verão, nos dias 19 e 20 de 
fevereiro, em Ponta Grossa-PR.

Silvio Bona
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ForraTec de Inverno

Operação Safra Inverno

TecCampo - Capal

Castro – 9h - Auditório da FABC
Piraí do Sul – 17h - Entreposto da 
Castrolanda    

Carambeí – 9h – Auditório Leendert de 
Geus (Frísia)
Teixeira Soares – 19h
Entreposto Frísia

Arapoti – 9h – Asfuca
Ibaiti – 14h – Sociedade Rural

Carambeí – 9h - Auditório Leendert de 
Geus (Frísia)
Teixeira Soares – 19h
Entreposto Frísia

Castro – 9h – Auditório FABC 
Piraí do Sul – 17h – Entreposto da 
Castrolanda

Arapoti – 9h - Asfuca
Itaberá – 14h – Unidade Capal

Taquarituba – 9h 
Restaurante Zanforlin
Taquarivaí – 14h
Unidade da Capal

Curiúva à tarde

Arapoti (manhã) e Wenceslau Braz à 
tarde

Itaberá-SP  (manhã)

Taquarivaí à tarde

Taquarituba à tarde

Dia de Campo - DF

1º Show Tecnológico do Cerrado

23º Show Tecnológico de Verão

3/02

04/02

05/02

02/03

03/03

12/02

14/02

19 e 20/02

27/01

28/01

29/01

30/01

21/01

22/01

23/01
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Show Tecnológico 
de Verão será nos dias
19 e 20 de fevereiro
A organização do evento divulgou neste mês os temas que 
serão apresentados pelos setores de pesquisa da
Fundação ABC

A próxima edição do Show Tecnológico de Verão 
já movimenta o CDE Ponta Grossa desde o mês 
de setembro, quando começaram os primeiros 
plantios, nas áreas demonstrativas destinadas 
ao evento. Até o fechamento desta edição, 
além de todos os setores de pesquisa da insti-
tuição, outras 50 empresas já tinham confirma-
do a presença. 

A vigésima terceira edição ocorre nos dias 19 
e 20 de fevereiro, no CDE - Ponta Grossa, ao 
lado da indústria de beneficiamento de leite 
da Unium, na PR-151, entre Carambeí e Ponta 
Grossa-PR. Assim como nos anos anteriores, a 
entrada é gratuita.  

O evento se firmou com uma grande vitrine 
tecnológica para produtores e agrônomos dos 
estados do sul e São Paulo e que representa-
ram mais de 420 mil hectares, de acordo com 
os dados da edição deste ano. Além das apre-
sentações de palestras e de novos insumos e 
tecnologias para os agricultores, o Show Tec-
nológico também tem um espaço destinado 
aos pecuaristas de leite, com palestras e áreas 
demonstrativas de milho silagem e forrageiras. 
“O Circuito do Leite vai para o seu terceiro 
ano e desde a primeira edição, em 2017, foi 
muito bem aceito. Sempre tivemos tenda cheia 
nas palestras que realizamos em conjunto com 
uma outra área de pesquisa da Fundação ABC”, 
acrescentou Richard Paglia de Mello, pesqui-
sador e coordenador do setor de Forragens & 
Grãos.

De acordo com Luís Henrique Penckowski, ge-
rente Técnico de Pesquisa da Fundação ABC, o 
objetivo da feira é deixar o público atualiza-
do com as informações do agro, que cada vez 
mais rápido passam por mudanças e deixou um 
convite especial aos produtores mantenedores 
e contribuintes da Fundação ABC. “Este even-
to nasceu para atender os nossos produtores 
e queremos muito contar com a participação 
deles. Afinal é muito importante que ele esteja 
bem informado para que possa, junto com o 
seu assistente técnico, encontrar e debater as 
melhores soluções para a sua lavoura”, finali-
zou.

Realização: Apoio:

Recentemente, a Fundação a ABC se reuniu com as empresas que terão áreas demonstrativas para alinhar detalhes 
do evento.

O Show Tecnológico de Verão é considerado a vitrine tecnológica do agro, na região centro-sul do Paraná, motivo 
que atrai produtores e agrônomos dos estados do sul e São Paulo.
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Temas do Show Tecnológico de Verão

Circuito do Leite

Participantes:

Agrometeorologia

Fitotecnia e
Economia Rural

Solos e Nutrição de Plantas

Entomologia
Estratégia de manejo de lagart as 
que cort am plântulas na cultura 
da soja.

Sistemas agrícolas intensifi cados: 
Quais decisões mais afetam o 
resultado fi nanceiro?

Perspectivas do seguro
paramétrico no contexto da 
agricultura digital!

Modelos de estimativa da 
remoção de fungicidas pela
ação da chuva!

Posicionamento e direcionamento 
no manejo de plantas daninhas.

Adoção das estratégias de época 
de semeadura e uso racional de 
fungicidas nas culturas de soja e 
milho.

Compactação de SoloBoro na cultura da soja: fontes e 
estratégias de uso.

Silagem de Grão úmido ou 
Snaplage?

Diferentes processos de 
mecanização em modalidades 
de silagem de milho. 

Considerações fi nanceiras em 
concentrados energéticos para a 
produção leiteira.

Herbologia

Economia Rural

Fitopatologia

Mecanização Agrícola e
Agricultura de Precisão

Mecanização Agrícola e
Agricultura de PrecisãoForragens & Grãos
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Capim-amargoso, 
conheça as características 
dessa planta daninha 
resistente ao glyphosate!

O capim-amargoso, espécie
Digitaria insularis, também conhecido 
por capim-flecha, pertence à família 
Poacea que ocupa destaque entre as 
plantas daninhas devido ao amplo nú-
mero de espécies infestantes em várias 
culturas. É uma planta perene, com 
metabolismo fotossintético do tipo C4, 
insensível ao fotoperíodo para floresci-
mento, com alta capacidade de rebro-
ta, forma touceiras e pode germinar o 
ano todo. Suas sementes são pequenas, 
se dispersam facilmente pelo vento e 
possuem elevado potencial de germi-
nação, porém com baixa viabilidade 
e longevidade (sementes com mais de 
dois anos apresentam baixo potencial 
de germinação). As plantas apresen-
tam crescimento inicial lento, mas 
com crescimento exponencial após 40 
dias da emergência, período esse que a 
planta pereniza, forma rizomas e pode 
atingir até 1,5 m de altura; entre 63-70 
dias após a emergência as plantas emi-
tem a panícula e com 150 dias iniciam 
a senescência das folhas (Barroso et al., 
2015; Kissmann; Groth, 1997).

A germinação das sementes ocorre 
o ano todo e em uma ampla faixa de 
condições de temperaturas (20-30° C 
na presença de luz) e de fotoperíodos 
(8 a 12 horas de luz), porém os maiores 
fluxos de emergência concentram-se na 
primavera e no verão; a alternância de 
temperatura beneficia a germinação e a 
cobertura do solo inibe a germinação/
emergência do capim-amargoso, porém 
as sementes originadas de plantas resis-
tentes sofrem a menor interferência da 
palha sobre a germinação (Barroso et 
al., 2015).

Era muito comum em pastagens, mas 
com a ampliação da adoção da semea-
dura direta se espalhou pelas áreas de 
produção de grãos, passando de uma 
espécie considerada marginal para uma 
das principais plantas daninhas no Bra-
sil (Gazziero et al., 2013). Essa espécie 
exige para seu crescimento nitrogênio e 
potássio, nutrientes esses que também 
são exigidos pelas grandes culturas, 
com isso o potencial de interferência 

Luís Henrique Penckowski
Eng. Agrônomo Me.
Gerente Técnico de Pesquisa
Fundação ABC

Eliana Fernandes Borsato
Eng. Agrônoma Ma.
Pesquisadora do setor de Herbologia
Fundação ABC

Evandro Maschietto
Eng. Agrônomo Me.
Pesquisador do setor de Herbologia
Fundação ABC

Figura 1. Plantas de capim-amargoso (Digitaria insularis) em pleno florescimento. Fundação ABC, 2019.

Planta adulta
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dessa espécie é grande devido a 
competição por nutrientes (Barro-
so et al., 2015).

No sul do Mato Grosso do Sul, do 
norte ao oeste do Paraná e em São 
Paulo é comum a ocorrência do 
biótipo de capim-amargoso resis-
tente ao herbicida glyphosate (Go-
mes, 2012). O controle pode ser 
realizado com graminicidas pós-e-
mergentes e alguns herbicidas que 
atuam como pré-emergentes. Plan-
tas adultas que se desenvolvem na 
entressafra são difíceis de serem 
controladas, pois requerem altas 
doses e aplicações sequenciais com 
intervalos de 25 a 30 dias. Diferen-
te do azevém, para capim-amargo-
so o biótipo resistente a glyphosa-
te possui ciclo mais curto, possui 
maior crescimento da parte aérea, 
floresce primeiro e suas sementes 
germinam mais rapidamente do 
que as suscetíveis.

A presença de 1 a 3 plantas por me-
tro quadrado pode reduzir a produ-
tividade da soja em 23%, enquanto 
no milho a cada planta presente a 
redução é de 2,34%. Além disso, 
as plantas de capim-amargoso são 
hospedeiras do cancro cítrico, do 
carvão, da mancha-branca do mi-
lho e podem apresentar efeito ale-
lopático sobre o milho (Barroso et 
al., 2015). É importante lembrar 
que o manejo da resistência se faz 
durante toda a safra, não deixando 
áreas em pousio, realizando uma 
dessecação pré-semeadura ade-
quada para que a semeadura da 
cultura ocorra sobre palha seca, 
utilizar pré-emergentes para redu-
zir o banco de sementes e, quando 
necessário, adicionar um gramini-
cidas na pós-emergência garantin-
do a colheita da cultura no limpo.

BARROSO, A.A.M; MARTINS, D.; CARVALHO, L.B.; ALVES, P.L.C.A. Biologia e Desenvolvimento de Capim-amargo-
so. In.: BARROSO, A.A.M; ALVES, P.L.C.A. (Ed.) Biologia e manejo da resistência do capim-amargoso no Brasil. 
Jaboticabal: Funep, 2015. p.13-32.

GAZZIERO, D.; FORNAROLLI, D.; ADEGAS, F.; VARGAS, L.; VOLL, E. Capim-Amargoso: mais um caso de resistência 
ao Glifosato. Embrapa, 2013. Disponível em: < www.cnpso.embrapa.br/download/Capim_amargoso.pdf>.

GOMES, C. Aumenta a disseminação de Capim-Amargoso resistente ao Glifosato na sojicultura. Notícias, Embra-
pa Soja, 2012. Disponível em: < www.embrapa.br/imprensa/noticias/2012/maio/5a-semana/aumenta-a-disse-
minacao-de-capim-amargoso-resistente-ao-glifosato-na-sojicultura/#>.

KISSMANN, K.G.; GROTH, D. Plantas Infestantes e Nocivas. Tomo I – 2ª Ed. São Paulo: BASF, 1997. p. 510-513.

Referências

Plântula Planta jovem

Plântula

Planta jovem
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Micotoxinas: fungos causadores, 
ocorrência, efeitos tóxicos, limites 
máximos tolerados (LMT) e 
prejuízos causados

Paulo Gallo
Biólogo Me.

Coordenador de Laboratório
Fundação ABC

Keyla R. Franquitto 
Engenheira Química

Ensaista

Karyne A. Gomes
Engenheira de Alimentos

Ensaista

Micotoxinas são metabólitos secundários produzidos por fungos sob condições ambientais favoráveis de temperatura, 
umidade e presença de oxigênio. Diversos fungos são produtores destes compostos e os alimentos podem ser contamina-
dos ainda na lavoura ou durante o armazenamento (tabela 1).

Fonte: Peng et al. (2018), Hussein e Brasel (2001), Silva et al. (2015).

Os estudos para melhor entender 
o que são e como atuam as mico-
toxinas se intensificaram no inicio 
da década de 1960 na Inglaterra 
após a morte de mais de 100.000 
perus alimentados com ração for-
mulada a base de amendoim (im-
portado do Brasil) e contaminada 
com aflatoxina (Marth, 1967). 

Com pesquisas mais recentes mos-
trando a toxicidade destes com-
postos e a disponibilidade de equi-
pamentos capaz de medi-los na 
concentração de parte por bilhão 
(ppb) a legislação no Brasil vem 
reduzindo os Limities Máximos To-
lerados (LMT) para níveis cada vez 
menores nos alimentos in natura 
e processados, especialmente em 
trigo e seus derivados (tabela 2).

Vannessa de Jonge
Esp. Tecnóloga em Alimentos

Supervisora de Laboratório
Fundação ABC

Micotoxina Fungos produtores Culturas encontradas

Aflatoxinas Aspergillus flavus
A. parasiticus

Trigo, Cevada, Milho, Amendoim
Algodão e Feijão

DON
Fusarium culmorum

F. graminearum 
F. crookwellense

Trigo, Cevada, Aveia e Milho

Zearalenona F. graminearum Milho, Trigo, Cevada, Sorgo
Centeio e Arroz

Fumonisinas

F. verticillioides
F. proliferatum

F. nygamai
Alternaria alternata f. sp.

lycopersici

Milho, Sorgo e Arroz

Ocratoxina A
A. ochraceus

Penicillium viricatum
P. cyclopium

Milho, Uva, Cevada, Soja, Café e 
Feijão

T-2/HT-2 F. sporotrichioides
F. poae

Milho, Trigo, Cevada, Aveia, Arroz e 
Centeio

Nivalenol F. graminearum Trigo, Arroz e Milho
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Tabela 2 - Limites Máximos Tolerados (LMT) para micotoxinas em trigo e seus derivados no Brasil.

Tabela 3 - Efeito tóxico das diferentes micotoxinas para animais e homem.

Fonte: Aycan Cinar & Elif Onbaşı

μg/kg = micrograma por quilo (1μg= milionésima parte de uma 1g – 1g/1.000.000)
Fonte: Resoluções da Diretoria Colegiada (RDCs) da Anvisa números 07/11 e 138/17

O efeito tóxico destes compostos 
para animais e humanos pode variar 
de acordo com a exposição, sexo do 
indivíduo, espécie, idade, quantidade 
diária ingerida, condição de saúde da-
quele que está ingerindo, orgão afeta-
do, entre outros fatores, podendendo 
levar a um quadro agudo ou crônico 
de doenças ou síndromes chamadas de 
micotoxicoses (tabela 3). Monitorar 
quantitativamente as micotoxinas nos 
alimentos utilizados na composição da 
dieta para animais é importante para 
amenizar prejuízos na criação. 

Dados da FAO relatavam que aproxi-
madamente 25% dos produtos agríco-
las testam como positivo para mico-
toxina, podendo a contaminação ter 
ocorrida na lavoura ou pós colheita, 
resultando em perdas de 1 bilhão de 
toneladas de alimentos e derivados. 
Uma revisão atualizada da ocorrên-
cia de micotoxinas foi realizado por 
Eskola et al em 2019, confirmando os 
dados da FAO (25%) para os limites es-
tabelecidos pela União Européia e CO-
DEX, porém se considerado a presen-
ça acima do limite de detecção dos 
equipamentos atualmente utilizados 

em laboratório a incidência é maior, 
ficando entre 60-80%.

A caracterização do risco considera a 
exposição às micotoxinas e a toxicida-
de destes compostos, sendo aqueles 
com efeito cancerigênico os de maior 
risco. Esse trabalho é realizado pelo 

JECFA (Joint FAO/WHO Expert Com-
mittee on Food Additives) utilizando 
dados mundiais e modelos complexos 
para análise e comparação de dados. 
Na figura 1 está demonstrado o risco 
em várias regiões do mundo a partir 
de um levantadmento e análises de 
dados realizado pela Biomin. 
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O abcLab dispõem de equipamentos 
de alta resolução (LC-MS/MS) para 
analisar e quantificar as micotoxinas 
DON, ZEA, OCRA, AFLA B1, B2, G1 e 
G2, Fumonisina B1 e B2, nas diferentes 
amostras como ração, milho, cevada, 
trigo, soja, silagens, entre outras, com 
expressão dos resultados em μg/kg. O 
trigo produzido pelas Cooperativas do 
grupo ABC é monitorado para a mico-
toxina DON em três momentos: na la-
voura imediatamente antes da colhei-
ta, no recebimento da carga no Moinho 
Herança Holandesa e no laboratório 

BIOMIN: Disponivel em <https://www2.biomin.net/en/mycotoxin-survey/?tx_news_pi1%5Bnews%5D=2384&cHash=10a9b563c52c2f6201bd576f-
66c033a6> acessado em 11 nov 2019. 
Cinar, A.; Onbaşı, E. Mycotoxins: The Hidden Danger in Foods, 2019.
E. H. Marth (1967): Aflatoxins and other mycotoxins in agricultural products. Department of food Science an Industries an the food Research 
Institute University of Wisconsin, Madson.
FAO. Micotoxinas em grãos. Disponível em: < http://www.fao.org/publications/en/ >. Acesso em: 11 nov. 2019.
HUSSEIN, H. S.; BRASSEL, J. M. Toxicity, metabolism, and impact of mycotoxins on humans and animals. Toxicology, Limerick, v.167, p. 101-134, 
2001.

PENG, W. X.; MARCHAL, J. L. M.; VAN DER POEL, A. F. B. Strategies to prevent and reduce mycotoxyns for compound feed manufacturing. Animal 
Feed Science and Technology, Amsterdam, v. 237, p. 129-153, 2018.

SILVA, D. D. da; COSTA, R. V. da; COTA, L. V.; LANZA, F. E.; GUIMARÃES, E. A. Micotoxinas na cadeia produtiva de milho: riscos à saúde animal e 
humana. Sete Lagoas: Embrapa Milho e Sorgo, 2015. 27 p. (Embrapa Milho e Sorgo. Documentos, 193).

World Health Organization & Food and Agriculture Organization of the United Nations (2011) FAO/WHO Guide for Application of Risk Analysis 
Principles and Procedures during Food Safety Emergencies, Food and Agriculture Organization of the United Nations, Rome.

abcLab. Com esta triagem e mais o 
acompanhamento com as análises 
mensais de DON e trimestrais de  AFLA 
B1, B2, G1, G1, OCRA e ZEA, o Moinho 
Herança Holandesa produz farinha de 
trigo de alta qualidade e que atende 
também a exigência da legislação no 
que diz respeito ao LMT para as mico-
toxinas. Para finalizar, atualmente há 
uma grande discussão sobre as técni-
cas e ferramentas disponíveis para se 
rastrear e fazer controle de micotoxi-
na em alimentos, desde o campo até 
a entrega do produto ao consumidor 

Referências:

final. Este cenário parece estar mais 
efetivo nas ações corretivas e menos 
nas preventivas. O manejo da lavoura 
ainda não garante eficiência satisfató-
ria em todos os casos, especialmente 
quando o clima é favorável para fun-
gos, e a resistência genética ainda não 
é uma realidade no campo. Estratégias 
como uso dos aditivos anti-micotoxi-
nas na alimentação animal, separação 
de grãos leves de trigo, polimento e a 
moagem apresentam boa eficiência, 
porém estamos falando em correção 
do problema.

América do Norte
Risco total 77%
AFLA 4%
ZEA 60%
DON 82%
T2 1%
FUM 63%
OCRA 1%

 

Risco Moderado Risco Extremo

América Central
Risco total 86%
AFLA 22%
ZEA 37%
DON 81%
T2 0%
FUM 83%
OCRA 2%

América do Sul
Risco total 70%
AFLA 33%
ZEA 45%
DON 61%
T2 18%
FUM 72%
OCRA 12%

África do Sul
Risco total 61%
AFLA 12%
ZEA 59%
DON 62%
T2 11%
FUM 100%
OCRA 9%

África
Risco total 91%
AFLA 50%
ZEA 95%
DON 95%
T2 79%
FUM 100%
OCRA 53%

Sul da Europa 
Risco total 49% 
AFLA 14%
ZEA 68%
DON 55%
T2 20%
FUM 84%
OCRA 15%

Europa Central
Risco total 44%
AFLA 18%
ZEA 49%
DON 59%
T2 45%
FUM 65%
OCRA 25%

Norte da Europa
Risco total 30%
AFLA 14%
ZEA 76%
DON 40%
T2 65%
FUM 95%
OCRA 16%

Oriente Médio
Risco total 46%
AFLA 21%
ZEA 89%
DON 54%
T2 49%
FUM 75%
OCRA 19%

Sul da Ásia
Risco total 76%
AFLA 88%
ZEA 10%
DON 23%
T2 0%
FUM 86%
OCRA 77%

Oceania 22%
Risco total 
AFLA 10%
ZEA 25%
DON 27%
T2 0%
FUM 33%
OCRA 2%

Sudeste Asiático
Risco total 77%
AFLA 58%
ZEA 51%
DON 51%
T2 1%
FUM 75%
OCRA 25%

China/Taiwan
Risco total 74%
AFLA 37%
ZEA 84%
DON 91%
T2 15%
FUM 93%
OCRA 19%

Leste Asiático
Risco total 43%
AFLA 2%
ZEA 41%
DON 57%
T2 0%
FUM 63%
OCRA 2%

Europa Oriental
Risco total 25%
AFLA 6%
ZEA 52%
DON 63%
T2 48%
FUM 36%
OCRA 34%

Figura 1 - Mapa global de ocorrência 
de micotoxinas e seus respectivos ris-
cos em diferentes regiões. 

Informações adicionais: dados referen-
tes a 4.828 amostras, 22.318 análises 

em 60 países onde 9% das amostras 
apresentaram resultados abaixo do li-
mite de detecção, 18% apresentaram 
apenas uma micotoxina e 73% mais 
que uma (foram analisadas pelo menos 
três em cada amostra). O nível de risco 

está expresso em % de amostras posi-
tivas para pelo menos uma micotoxina 
acima do limite considerado: AFLA 2 
ppb, ZEA 50 ppb, DON 150 ppb, T-2 50 
ppb, FUM 500 ppb e OCRA 10 ppb. 

Fonte: traduzido e adaptado de Biomin, 2019.
Risco moderado: 0-25% das amostras acima do limite de risco
Risco alto: 26-50% das amostras acima do limite de risco
Risco severo: 51-75% das amostras acima do limite de risco
Risco extremo: 76-100% das amostras acima do limite de risco
Nenhuma amostra analisada
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Efeito do regulador de crescimento 
na silagem de cevada

A silagem de planta inteira (SPI) de cere-
ais de inverno é uma estratégia para com-
plementar a demanda energética nas die-
tas de ruminantes. As principais vantagens 
são: a substituição em partes da palha de 
milho na dieta, aproveitamento da ensila-
deira do milho, boa fonte de fi bra efetiva, 
tem boa aceitação pelos animais e o ma-
nejo da lavoura é semelhante as culturas 
para grãos. 

Dentre as culturas de inverno a cevada é 
utilizada nessa fi nalidade pelos pecuaris-
tas. No Grupo ABC estima-se uma área de 
10 mil hectares, uma boa parte da área 
com fi nalidade cervejeira e uma pequena 
parte como silagem.

Na produção de cevada destinada a in-
dústria cervejeira, normalmente é utili-
zado o regulador de crescimento, visando 
principalmente aumentar a resistência ao 
acamamento por reduzir o crescimento 
longitudinal indesejável das plantas sem 
reduzir a produtividade (Matysiak, 2006). 
 
O setor de Herbologia dispõe de um amplo 
estudo nesse contexto, inclusive com uma 
edição do livro (UTILIZANDO REGULADOR 
DE CRESCIMENTO EM CERAIS DE INVERNO, 
2016). Neste encontram-se as explicações 
sobre os seus efeitos, benefícios, época 
de utilização, dose, compatibilidade com 
outros agroquímicos, reação das cultiva-
res e ganhos em produtividade entre ou-
tros, tudo isso embasado com resultados 
de pesquisa de vários anos.

No “dia a dia” da pecuária um dos ques-
tionamentos frequentes em relação a si-
lagem com cevada, refere-se à utilização 
ou não do regulador de crescimento. Sem-
pre atribuindo junto outros fatores como: 
densidade de plantas, áreas com fertilida-
de alta (utilização de dejetos), pressão de 
doenças foliares e/ou ano com precipita-
ções acima da média. 

No setor de Forragens & Grãos não haviam estudos com regulador de cresci-
mento e consequentemente carência de informações para sugestão de uti-
lização. Entretanto, nesse ano iniciamos dois experimentos (CDE Arapoti e 
CDE Ponta Grossa) utilizando três cultivares, duas densidades de plantio e na 
densidade sugerida usamos o regulador de crescimento conforme tabela 1. O 
objetivo foi avaliar a interferência do regulador na produção de massa seca 
e/ou qualidade bromatológica da silagem. 

1. Estatura de plantas: antes do corte, do chão até a folha bandeira;

2. Acamamento: nota de 0 a 10, sendo 0 sem acamamento e 10 com 100% de 
acamamento;

3. Massa seca: corte realizado com grão pastoso mole (GS 85), matéria seca 
entre 30 a 40%. Calculo pela produção de massa verde e porcentagem de 
matéria seca;

4. Qualidade bromatológica: avaliação no NIRS de cada tratamento. 

Danielle

Danielle

Danielle

KWS Irina

KWS Irina

KWS Irina

Planet

Planet

Planet

200 pl/m²

300 pl/m²

300 pl/m² + Regulador*

200 pl/m²

300 pl/m²

300 pl/m² + Regulador*

200 pl/m²

300 pl/m²

300 pl/m² + Regulador*

Tabela 1. Cultivares e densidade em Arapoti e Ponta Grossa, 2019. 

Data de semeadura em Arapoti: 21/05/19 / Data de semeadura em Ponta Grossa: 27/05/2019
*Dose de 400 ml.ha-1, aplicação realizada no estádio GS32, conforme escala Zadoks et.al, 1974

Richard Paglia de Mello
Eng. Agrônomo Me.

Coordenador do setor de Forragens & Grãos
Fundação ABC

Danielle 300 pl/m²

KWS Irina 200 pl/m²

KWS Irina 300 pl/m² + Regulador*

Planet 300 pl/m²

Tratamento

Avaliações realizadas nos experimentos:
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Para estatura de planta, em Arapoti não se observou diferença significativa tanto em relação as diferentes densidades quanto 
ao uso do regulador de crescimento nos genótipos avaliados. Em Ponta Grossa ocorreu a mesma tendência para as cultivares 
Danielle e Planeta, entretanto, para a cultivar KWS Irina houve diferença apenas entre as densidades 200 e 300 pl/m2.

Em nenhum dos locais houve presença de acamamento independente do cultivar, densidade ou uso do regulador de cresci-
mento.

Em ambos os locais, durante a condução dos ensaios (maio a outubro), as precipitações observadas foram bem abaixo da 
média. Isso pode ter contribuído para a nula diferença de estatura e não aparecimento de acamamento nas cultivares, 
independentemente das diferentes densidades e uso do regulador de crescimento.

Em Ponta Grossa, para as cultivares Danielle e Planet, também não houve diferença estatística entre as densidades (200 e 
300 pl/m2) e ao uso do regulador.

Na cultivar KWS Irina verificou-se diferença em produção de massa seca, onde a densidade de 300 pl/m2 foi superior estatis-
ticamente em relação as 200 pl/m2. Em relação ao uso do regulador de crescimento não houve diferença (Gráfico 2).

Verificaram-se diferenças para produção de massa seca entre os locais. Em Ponta Grossa foi 4.6 ton/ha na média das cultiva-
res enquanto em Arapoti 3,8 ton/ha. Esses dados corroboram com os resultados dos ensaios de competição de genótipos do 
setor realizado nesses dois locais. Onde a tendência de maior produção é na região fria (Ponta Grossa). 

Em Arapoti não houve diferença significativa entre as densidades (200 e 300 pl/m2) e ao uso do regulador, independente-
mente das cultivares. Mesmo sem diferença estatística houve uma tendência da densidade com 200 pl/m2 produzir mais nas 
cultivares Danielle e Planet, diferente da cv. KWS Irina que produziu mais com 300 pl/m2. Em relação ao regulador de cres-
cimento em todas as cultivares não houve diferença estatística (Gráfico 1). 

Gráfico 1. Produção de massa seca, Arapoti, 2019

Matéria seca: 32 a 34% c.v Danielle
Matéria seca: 40 a 42% c.v Planet
Matéria seca: 38 a 39% c.v KWS Irina

Estatura de planta e nota de acamamento

Produção de massa seca

Gráfico 2. Produção de massa seca, Ponta Grossa, 2019

cv. Danielle: não significativo
cv. Planet: não significativo
cv. KWS Irina: Tukey 5% CV% 15,14

Matéria seca: 33 a 35% c.v Danielle
Matéria seca: 41 a 42% c.v Planet
Matéria seca: 39 a 42% c.v KWS Irina

b

a

a

Arapoti - Massa Seca (kg/ha)

Ponta Grossa - Massa Seca (kg/ha)
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Em ambos os locais os resultados de qualidade tiveram a mesma tendência. Para a cv. Danielle na densidade de 300 pl/m2 os 
valores ficaram bem abaixo do normal, isso pode ser explicado pela porcentagem baixa de amido na análise, em Arapoti com 
8,7% e Ponta Grossa 11%, o que resultou em menor qualidade.

Nas cultivares Planet e KWS Irina na mesma densidade não se observou esses baixos valores. 

A utilização do regulador de crescimento nas cultivares testadas nos diferentes locais não influenciou na qualidade. (Gráfico 
3 e 4)

• Nos dois locais avaliados não foi observado diferenças no acamamento;

• Para produção de massa seca, em Arapoti não houveram diferenças entra as densidades e a utilização do regulador de 
crescimento. Em Ponta Grossa, na cultivar KWS Irina a densidade de 300 pl/m2 foi superior a 200 pl/m2.

• Para qualidade bromatológica da silagem, em ambos os locais, foi observado a queda do amido no cultivar Danielle o que 
resultou em menor qualidade. Diferentemente as cultivares Planet e KWS Irina não ocorreu a queda. Em relação ao uso do 
regulador de crescimento em ambos os locais não houve interferência.

• No inverno desse ano as precipitações ficaram abaixo da média o que pode ter influenciado na resposta da utilização do 
regulador de crescimento;

• Será dado continuidade neste estudo a fim de verificar a influência em outras condições ambientais no efeito do regulador 
de crescimento, na produção e na qualidade da silagem.

Qualidade bromatológica

Considerações

Gráfico 3. Qualidade, Arapoti, 2019

Gráfico 4. Qualidade, Ponta Grossa, 2019

Arapoti - Qualidade (kg t-1 MS)

Ponta Grossa - Qualidade (kg t-1 MS)
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Fundação ABC e Embrapa
realizam parceria na pesquisa
para avaliar a cevada na
alimentação animal

O uso de cereais de inverno na alimen-
tação animal está em avaliação pelos 
pesquisadores da Fundação ABC em 
parceria com a Embrapa Trigo. Com 
maior teor de proteínas, a cevada é 
alternativa para substituir parte do 
milho na composição de ração para 
suínos e gado leiteiro.

No mundo, 68% da cevada produzida é 
destinada à alimentação animal, como 
forragem ou na fabricação de rações. 
No Brasil, a malteação tem sido a prin-
cipal aplicação econômica da cevada, 
já que o país dispõe de outras opções 
mais vantajosas para a alimentação 
animal. Contudo, com as constantes 
altas da soja e do milho, a tendência é 
que o consumo de cevada como forra-
gem cresça a cada ano.

Atentos a este cenário, pesquisadores 
da Fundação ABC solicitaram à Embra-
pa Trigo (Passo Fundo, RS) cultivares 
e linhagens de cevada para avaliar o 
potencial produtivo na composição de 
rações. Em visita aos programas de 
melhoramento no fi nal de setembro, o 
coordenador de pesquisa do setor de 
Forragens & Grãos da Fundação ABC, 
Richard Paglia de Mello, também con-

Fonte: Embrapa Trigo e Fundação ABC

Foto: Abraão da Silva Carneiro

siderou novas oportunidades no uso de 
trigo, triticale e aveia para a produção 
leiteira com fi nalidades de pré-secado 
e silagem de planta inteira na alimen-
tação do rebanho em confi namento. 

Conforme o pesquisador da Embrapa 
Trigo, Euclydes Minella, estão em ava-
liação na Fundação ABC um conjunto 
de genótipos de cevada com teor de 
proteínas mais alto, visando selecionar 
características diferentes das exigidas 
para a indústria de malte e cerveja: 
“A indústria cervejeira precisa de ce-
vada com um teor mínimo de 9,5% e 
um máximo de 12% de proteína bruta 
para poder fazer malte com qualidade 
que atende o mercado. Em caminho 
oposto, na alimentação animal a pro-
teína é fundamental, então buscamos 
cultivares com proteínas preferencial-
mente acima de 12%”, explica Minella. 

Richard Paglia de Mello, pesquisador 
e coordenador do setor de Forragens 
& Grãos da Fundação ABC, confi rmou 
o início deste trabalho. “Após as ava-
liações agronômicas e bromatológi-
cas em nossos campos experimentais 
nossa intenção, se tudo correr bem é 
ofertar mais uma opção de alimento 

para compor as rações nas fábricas das 
cooperativas, principalmente para su-
ínos”, explicou.

Na Embrapa Suínos e Aves (Concórdia, 
SC), a cevada está sendo avaliada na 
alimentação de suínos. Resultados de 
pesquisa mostram que a inclusão de 
até 80% de cevada em substituição 
ao milho não causou diferenças no 
desempenho dos animais, desde que 
os níveis de energia digestível fossem 
mantidos. A cevada pode ser usada em 
até 10% para a fase inicial e livremen-
te para as demais fases, levando-se 
em conta o teor máximo de fi bra e os 
valores nutricionais exigidos.

Na produção leiteira, o uso de cereais 
de inverno pode reduzir os custos em 
4% na composição da ração (base nos 
preços de 2018). Conforme o pesqui-
sador da Embrapa Trigo Renato Fonta-
neli, a economia resulta do alto valor 
energético e proteico dos cereais de 
inverno que permite substituir o milho 
na ração, com a possibilidade de re-
duzir o farelo de soja em até 40% nas 
formulações.
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Nossos esforços concentram-se em bus-
car alternativas que garantam melhores 
respostas com recomendações de apli-
cação por épocas de semeadura, utili-
zando os fungicidas de maior residual 
nas primeiras aplicações e os melhores 
multissítios/protetores no estádio re-
produtivo para o manejo anti-resistên-
cia da ferrugem da soja. Evitando assim 
o uso excessivo de químicos na lavoura.

Ganho em produtividade com 
aplicações no vegetativo
Semeadura de soja no mês de setembro 
e início de outubro, acaba por favore-
cer as doenças como oídio (Erysiphe di-
ff usa) e manchas foliares, a exemplo da 
septoria (Septoria glycines) e cercospo-
ra (Cercospora kikuchii). O programa de 
aplicação deve ser iniciado no período 
vegetativo onde o índice de área foliar 
ainda é baixo, facilitando a deposição 
de calda no baixeiro, controlando oí-
dio, manchas e preventivamente a fer-
rugem asiática, conforme ressaltado na 
fi gura 2, cujo início das aplicações em 
V5 (quinto nó ou quarto trifólio aberto), 
além de controlar as doenças presentes 
na lavoura, contribuiu em 34% no con-
trole da ferrugem asiática.

Planejamento, manejo e 
estratégias no controle 
de doenças em soja
O conhecimento do comport amento das variedades aliado ao planejamento 
das aplicações dos fungicidas, garantem a rentabilidade ao produtor.

O cultivo intensivo de soja tem favo-
recido o aumento das doenças, além 
disso, sua importância econômica e 
dependência na programação dos culti-
vos de uma propriedade, impedem que 
algumas estratégias de manejo, como 
a rotação de culturas, estejam no pla-
nejamento. Assim há uma necessidade 
de conhecer algumas maneiras que vi-
sam minimizar os efeitos das doenças, 
como a informação do comportamento 
de variedades em diferentes épocas de 
plantio.

Com estas informações podemos adotar 
estratégias de controle de doenças ma-
ximizando a aplicação dos fungicidas de 
acordo com época de semeadura, pro-
gramando seu uso na fase em que os di-
ferentes patógenos ocorrem. 

Na edição 36, publicada em setembro 
de 2019, pesquisador Hélio W. Joris (se-
tor Fitotecnia), mencionou como uma 
das estratégias de manejo de doenças, 
semeaduras de determinados genótipos 
no início da safra, ou seja, no mês de 
setembro. No qual as respostas de pro-
dutividade destes materiais foram su-
periores, ao comparar com plantios de 
outubro e novembro. 

A adoção de estratégias de semeadura 
antecipada (precoce) é relevante para 
o escape dos períodos mais favoráveis à 
ocorrência de forte pressão de ferrugem 
da soja. Porém, não necessariamente o 
produtor estará livre da incidência de 
outras doenças em sua lavoura, as quais 
comentaremos adiante.

Nas últimas safras a ansiedade pelos re-
sultados de efi cácia dos fungicidas no 
controle das doenças da soja tem au-
mentado muito, por ser a ferramenta 
mais efetiva no manejo das doenças 
que comprometem a produtividade da 
cultura. A variação das respostas dos 
controles devido ao aparecimento de 
novas raças de fungos, fazem com que 
todo fi nal de safra exista um novo posi-
cionamento dos fungicidas. 

Isto refl ete a safra 2018/19, na qual, 
para o controle efi caz da ferrugem da 
soja, em situação de alta severidade 
da doença, fez-se necessário a asso-
ciação de três produtos. Este cenário 
é preocupante, pois não existem novos 
ativos que venham a suprir estas falhas 
de controle que estamos percebendo a 
cada ano.

Senio José Napoli Prestes
Eng. Agrônomo

Coordenador do Setor de Fitopatologia
Fundação ABC

Giovana Paola T. Bochnia
Eng. Agrônoma

Pesquisadora do Setor de Fitopatologia
Fundação ABC

Edson Giovanni Kochinski 
Eng. Agrônomo

Pesquisador do Setor de Fitopatologia
Fundação ABC
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Figura 1. Sintomas de Oídio (a), Manchas Foliares (b), Cercospora (c), Ferrugem da Soja (d) e Mofo Branco (e).

A fi gura 3 demonstra o ganho em produtividade com aplica-
ções de fungicidas, nas últimas 3 safras de verão. A curva de 
progresso de Oídio e Ferrugem da soja, para as semeadu-
ras realizadas em setembro, outubro e novembro da safra 
2018/2019, são apresentadas nas fi guras 4a, 4b e 4c. Como 
podemos observar (fi gura 3), em setembro e outubro, o ga-
nho em produtividade foi devido ao controle de oídio e man-
chas. Para os meses de novembro e dezembro, a ferrugem 
da soja foi predominante (fi gura 4c), consequentemente as 
maiores respostas com aplicação de fungicida. 

É possível perceber que não há como escapar completamen-
te de todas as doenças da cultura, semeando precocemen-
te. Sempre encontraremos algum problema a ser resolvido. 
Contudo, a cada mês que avançamos o plantio teremos mais 
riscos de perdas em relação às doenças da soja.
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A fi gura 4a apresenta baixa pressão de oídio no início do de-
senvolvimento da soja, a severidade aumenta exponencial-
mente após períodos sem ocorrência de precipitação (novem-
bro de 2018). A presença do inoculo na lavoura associado a 
condições favoráveis à doença, contribui na rápida evolução 
da mesma, em poucos dias a severidade aumenta considera-

velmente, difi cultando o controle da mesma.
A severidade da ferrugem da soja, foi desfavorecida nas se-
meaduras realizada em setembro e outubro (fi gura 4a e 4b), 
por outro lado, o oídio esteve presente em todas as épocas 
de semeadura, uma vez que as condições meteorológicas (ir-
regularidade de precipitação) favoreceram o patógeno.

Figura 3. Resposta em produtividade de soja (%), com a aplicação de fungicidas no controle de doenças foliares (Oídio, Manchas e Ferrugem 
da soja). Resultados obtidos de experimentos conduzidos nas safras 2016/17, 2017/18 e 2018/19, em Itaberá – SP, Arapoti – PR, Tibagi - PR 
e Ponta Grossa – PR.

Figura 2. Controle de Ferrugem da soja Com e Sem aplicação de fungicidas no período vegeta-
tivo. Resultados obtidos no experimento de programas de aplicação de fungicida para controle 
de ferrugem do setor fi topatologia, safra 2018/19 em Ponta Grossa – PR.
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Plantios realizados em outubro e início de novembro, 
sofrem menores riscos de perdas por estiagem, menor 
variação em temperatura, alcançando melhores tetos 
produtivos. Neste período, a condição meteorológica 
favorece o risco de ocorrência de ferrugem da soja, no 
início do estádio reprodutivo. Não bastasse a ferrugem 
da soja, de acordo com os resultados dos experimentos 
de longa duração da Fundação ABC, há favorabilidade à 
ocorrência de mofo branco (figura 5), entre o segundo 
decêndio de outubro e segundo decêndio de novem-
bro (10/10 a 20/11), coincidentemente, período este 
que se obtém as máximas produtividades de soja na 
região de atuação do grupo ABC, como mencionado por  
Joris H. W. et al., na 36° edição da revista FABC, Se-
tembro 2019.

Devido as recomendações seguirem com intervalos 
mais curtos entre as aplicações a grande preocupação 
é em relação aos custos do manejo com os fungicidas. 
Deste modo, a tendência natural é de postergar ao 
máximo a primeira aplicação, para realizar o menor 
número possível durante o ciclo da cultura.
Na contramão desta linha de raciocínio, nossas pesqui-
sas estão mostrando resultados consistentes com início 
de aplicações antecipadas, no estádio vegetativo (V5), 
com respostas em produtividade, e assegurando me-
lhores controles das doenças que incidem na cultura 
em estádio reprodutivo (figura 2). Os resultados obti-
dos se devem ao melhor posicionamento dos fungicidas 
disponíveis, utilizando suas características de amplo 
espectro e residual, nos momentos adequados.

Figura 5. Severidade de Mofo Branco em função da época de semeadura de soja. Re-
sultados obtidos no projeto MIMB estudo observacional. Fonte: Tsukahara, R.Y. et al., 
2018. Setor de Agrometeorologia. 

Estratégias  de manejo e controle das doenças foliares em soja: escolha do genótipo indicado a região e época de 
cultivo; escalonamento de semeadura; iniciar as aplicações de fungicidas no período vegetativo com grupos químicos 
que apresentam controle satisfatório em oídio e manchas foliares; utilização de fungicidas protetores/multissítios 
no vegetativo - quando há alerta de severidade ferrugem asiática na região (semeadura de novembro/dezembro); 
fungicidas específicos associado aos protetores/multissítios nas aplicações do reprodutivo; respeitar o intervalo entre 
as aplicações de acordo com a recomendação do assistente técnico; para cada época de semeadura, uma ou mais 
doenças tem predomínio. 
Tais práticas, não somente contribuem no controle das doenças que acometem a cultura da soja, como garantem 
melhores rentabilidades ao produtor.

Figura 4. A curva de progresso de Oídio e Ferrugem da soja, semeadura de setembro (a), outubro (b) e 
novembro (c) safra de verão 2018/19, Resultados obtidos de experimentos conduzidos em Itaberá – SP, 
Arapoti – PR, Tibagi - PR e Ponta Grossa – PR.

Considerações Finais

A ferrugem sempre esteve presente nos experimentos, a evolução 
da mesma foi discreta, somente no fechamento da janela de cultivo 
os valores de severidade foram altos, atingindo patamares de 80% 
(figura 4c), comprometendo controle e produtividade das lavouras.

4 a)
Semeadura de Setembro

Semeadura de Outubro

Semeadura de Novembro

4 b)

4 c)



Revista FABC - Dezembro/2019 - Janeiro/2020 23



| Revista FABC - Dezembro/2019 - Janeiro/202024

Anomalias nas
chuvas neste início da
safra 2019/2020
Climatologicamente o mês de Outubro marca o início 
do período chuvoso na região de atuação das Coope-
rativas ABC, onde espera-se tanto o aumento dos vo-
lumes de chuva, quanto a maior frequência de dias 
chuvosos. Por outro lado, estes eventos ainda obede-
cem ao padrão de distribuição espacial irregular, com 
alta intensidade (mm/minuto) e concentrados prefe-
rencialmente no período da tarde/noite.

Contudo, o cenário pluviométrico registrado desde o 
início da safra 2019/2020 vem sendo caracterizado 
pelos baixos volumes de chuva quando comparados a 
safra 2018, ou mesmo em relação a média histórica. 
Segundo o smaABC (Sistema de Monitoramento Agro-
meteorológico do Grupo ABC), o mês de Outubro de 
2019 apresentou em torno de 22 até 29 dias sem chu-
va, que corresponde a no mínimo 71% dos dias no mês 
sem chuva (Figura 1). 

O reflexo da má distribuição dos eventos de chuva fica evidente na Figura 2, na página seguinte, onde nota-se claramente os 
volumes de chuva inferiores à média histórica regional, tanto no estado do Paraná quanto São Paulo. O maior volume mensal 
foi registrado na estação de Tibagi Fazenda Canjica, com acumulado em torno de 144 mm. Contudo em outras áreas, o volu-
me mensal não superou os 50 mm, com destaque para as estações situada no estado de São Paulo.

Figura 1. Número total de dias sem chuva em Outubro de 2019 sobre a região de atuação das Coope-
rativas ABC. Fonte: smaABC (http://sma.fundacaoabc.org).

Rodrigo Yoiti Tsukahara
Eng. Agrônomo Dr.
Coordenador do Setor de Agrometeorologia
Fundação ABC

Antônio do N. Oliveira
Meteorologista Me.
Setor de Agrometeorologia
Fundação ABC
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Já em Novembro/2019 o destaque 
principal fi cou por conta do retorno 
das chuvas intensas com volumes ex-
pressivos acumulados em 24 horas, 
associadas a passagem de sistemas 
frontais e aglomerados convectivos 
oriundos do interior do continente, 
formados a partir de áreas de baixa 
pressão atmosférica. 

Nos dias 05/11 e 10/11 houveram 
registros de até 93,4mm/dia, com 
vento máximo de 76km/h (10 me-
tros de altura) e queda pontual de 
granizo na região de Itararé-SP. 

Esta condição inicial de estresse 
hídrico alternado com eventos in-
tensos de chuva no início da safra 

2019/2020 resultou no deslocamen-
to do pico de semeadura da soja 
e possível atraso na semeadura da 
safrinha. A parte menos ruim des-
ta situação é a redução do risco de 
perdas de produtividade de soja por 
défi cit hídrico na região das Coope-
rativas ABC.

• Predomínio da condição de tempo seco com baixos volumes de chuvas registrados durante boa parte de 
Outubro, sendo causado pela infl uência de uma circulação anticiclônica em níveis médios da atmosfera 
(5.500 metros de altitude), que induziu o movimento descendente do ar e consequentemente difi cultando 
a formação da nebulosidade, além da chegada de umidade e a aproximação das frentes frias.

• O tempo instável nos dias 14 e 18/10 em função do alinhamento da nebulosidade formada pela passa-
gem de uma frente fria sobre oceano com a instabilidade atmosférica presente no interior do continente. 
Nestes dias, a nebulosidade fi cou mais presente com chuvas e trovoadas com destaque para metade sul 
do Grupo ABC. Os maiores volumes diários de precipitação pluvial foram registrados nas estações de Ca-
rambeí, Santo André-PR com 64,4mm no dia 18/10 e Piraí do Sul-PR, Boa Vista do Sul-PR com 59,4mm no 
dia 14/10.  

• O restante do mês de Outubro/2019 foi caracterizado por chuvas menos expressivas e bem irregulares.

• A primeira quinzena de Novembro foi caracterizada pelo retorno das chuvas com temporais localizados 
em várias cidades do Grupo ABC, devido ao processo de formação e posterior avanço de sistemas frontais;

• Uma ampla massa de ar seco predominou entre os dias 15 e 21/11, deixando o tempo fi rme e pratica-
mente sem chuva.

• A instabilidade atmosférica retornou no dia 22/11 com chuvas ocasionais associadas, principalmente 
pelo aquecimento diurno e maior disponibilidade de calor e umidade nas camadas inferiores da atmosfera.

Os destaques meteorológicos registrados nos meses de 
Outubro e Novembro/2019 foram:

Figura 2. Precipitação acumulada durante o mês de Outubro de 2019 sobre a região de atuação das Cooperativas ABC. Fonte: smaABC (http://sma.fundacaoabc.org).
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Prognóstico Climático - (dezembro-janeiro-fevereiro/2020)

As condições oceânicas e atmosféricas 
na região do Oceano Pacífi co Equato-
rial Central seguem com leve aque-
cimento, estando no momento com 
temperaturas um pouco acima da nor-
malidade. Junto à costa de Equador e 
Peru as águas oceânicas superfi ciais 
estão ligeiramente mais frias do que o 
normal (Figura 3).

Sendo assim, a maioria dos modelos 
dinâmicos e estatísticos, gerados pelos 
principais Centros Internacionais de 
Meteorologia, indicam uma probabili-
dade em torno de 69,2% que perma-
nência da condição de NEUTRALIDADE 
climática no Oceano Pacífi co Equato-
rial (Figura 4).

Contudo, é importante acompanhar-
mos a evolução futura do campo de 
monitoramento da TSM no Pacífi co, 
pois existem outros fatores, como a 
temperatura na superfície do oceano 
Atlântico Tropical e na área oceânica 
próxima à costa do Uruguai e da Re-
gião Sul, que podem infl uenciar o re-
gime de chuvas no Brasil, dependendo 
da combinação destes fatores durante 
os meses de verão.

Com relação a precipitação acumula-
da, os diferentes modelos climáticos 
preveem uma maior probabilidade de 
um regime de chuva próximo ou aci-
ma da média climatológica nos meses 
de dezembro/2019 e janeiro/2020 
na região do Grupo ABC. Para feve-
reiro/2020, as projeções climáticas 
apontam para chuvas dentro da nor-
malidade. 
Os próximos meses deverão apresentar 
grande variações intrasazonais com 
períodos secos e quentes alternado 
por momentos mais chuvosos e tempe-
raturas amenas, sendo cada vez mais 
frequentes a ocorrência de chuvas na 
forma de pancadas mal distribuídas, 
acompanhadas de temporais localiza-
dos, preferencialmente no período da 
tarde e noite. As chuvas serão causa-
das principalmente pela formação e 
deslocamento de áreas de instabilida-
de a partir do oeste do Paraná e países 
vizinhos, passagem de frentes frias, 
confi guração de Sistemas Convectivos 
de Mesoescala (SCM) e convecções lo-
cais provocadas pelo combinado das 
altas temperaturas e o ambiente mais 
úmido. Para as temperaturas médias 
do ar, as projeções indicam valores 

próximo ou acima da normalidade com predomínio de períodos mais lon-
gos de temperaturas elevadas, devido a confi guração e permanência cada 
vez mais duradouras de algumas massas de ar quente e seco sobre o sul do 
Brasil.

O setor de Agrometeorologia da Fundação ABC evidência que estes pontos 
de atenção são baseados em cenários futuros proporcionados pelas previ-
sões climáticas. Destacamos a necessidade de acompanhamento das atuali-
zações, disponibilizadas mensalmente aos nossos associados, entre os dias 
25 e 30 de cada mês, através do Sistema de Monitoramento Agrometeoroló-
gico do Grupo ABC (http://sma.fundacaoabc.org/previsao_climatica).

Figura 3 - Mapa de anomalia da Temperatura da Superfície do Mar (TSM) para o período de 17/11 a 23/11/2019.

Figura 4. Probabilidade de ocorrência do El Niño, Neutralidade ou La Niña para os próximos 9 trimestres (2019 
e 2020) com base em 26 modelos estatísticos e dinâmicos de previsão climática. Fonte: International Research 
Institute for Climate and Society.

Figura 4. Probabilidade de ocorrência do El Niño, Neutralidade ou La Niña para os próximos 9 trimestres (2019 
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ental configura adulteração, sujeita às penalidades legais.
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Estações Agrom
eteorológicasAutom

áticas 

Precipitação Pluvial
Tem

peratura do Ar
Um

idade Relativa do Ar
Velocidade do Vento (2m

)
Radiação Solar

Observado vs M
édia da estação

Acum
ulado 

M
ensal

Acum
ulado 

M
áxim

o 
Diário

Intensidade 
M

áxim
a 

15m
in

ND.SP
< 1m

m
/24h

M
édia 

M
ensal

M
ínim

a 
M

ensal
M

áxim
a 

M
ensal

M
ínim

a 
Absoluta

M
áxim

a 
Absoluta

NH.Tm
ax

> 30°C 
GDA.TB

10 °C
M

édia 
M

ensal
PNH.URm

ed
< 40%

PNH.URm
ed

> 90%
M

édial
M

ensal
Intensidade 

M
áxim

a 
M

édia 
M

ensal
ND.Rad < 10 
M

J/m
2/dia

ND.Rad > 20 
M

J/m
2/dia

Desvio 
Precip

Desvio
Tm

in
Desvio 
Tm

ax
Desvio 
URm

ed

[m
m

/m
ês]

[m
m

/dia]
[m

m
/15m

in]
[dias]

[°C]
[°C]

[°C]
[°C]

[°C]
[Horas]

[°C/m
ês]

[%
]

[%
]

[%
]

[km
/h]

[km
/h]

[M
J/m

2/dia]
[dias]

[dias]
[m

m
/m

ês]
[°C]

[°C]
[%

]

Taquarivaí Santo Antonio-SP
203

92
10

22
21.0

16.4
28.4

11.6
37.9

51
329.6

79
2

31
9.2

44
21

2
17

87
0

1
-3

Cabeceiras Três Irm
ãos-GO

235
83

24
16

24.4
19.3

32.4
17.3

37.0
149

430.8
68

16
19

6.1
29

20
0

15
-127

1
4

-15

Form
osa Pasm

ado-GO
250

61
24

16
24.0

19.3
31.6

17.0
35.8

121
421.1

67
17

16
5.7

28
19

0
12

-169
1

4
-19

Form
osa Ponderosa-GO

196
50

25
18

27.5
21.7

36.1
20.2

41.1
247

524.0
63

19
18

3.5
40

19
0

10
-99

0
5

-17

Form
osa Retiro-GO

115
54

42
22

26.7
20.7

36.1
17.5

40.6
222

501.9
65

19
24

2.3
19

18
1

9
-

-
-

-

São João da Aliança Kalu-GO
331

59
28

13
23.0

18.5
30.5

17.5
34.9

95
391.3

70
12

17
7.4

32
18

3
11

164
0

3
-14

Planaltina CDE-DF
209

62
32

12
23.7

18.4
31.8

16.4
35.7

122
412.2

71
11

26
5.9

42
19

0
11

-99
0

3
-10

Planaltina Cereal Citrus-DF
117

24
16

16
24.6

19.2
32.4

17.4
36.5

148
437.3

69
14

21
4.2

33
19

1
13

-137
0

4
-15

Buritis Celeste-M
G

103
33

8
16

24.7
19.4

33.2
16.3

37.6
159

442.2
64

22
18

5.8
27

20
1

15
-197

1
4

-17

Buritis Faz. Barro Branco-M
G

166
28

17
17

23.9
18.9

31.4
16.7

36.2
116

417.6
68

16
21

5.0
26

21
0

15
-145

0
3

-14

Buritis São Jorge-M
G

231
33

13
17

24.1
19.2

31.3
17.0

35.5
119

423.5
66

20
19

5.1
27

18
1

12
-38

1
4

-17

Buritis Um
burana-M

G
280

71
35

16
24.5

19.5
31.8

17.4
36.2

133
433.8

66
19

22
4.5

30
20

0
14

-35
1

4
-17

Cabeceira Grande São Bento-M
G

159
68

28
17

24.3
19.6

31.4
17.6

36.2
114

428.3
69

16
20

6.1
28

19
0

9
27

1
5

-15

Riachinho Logradouro-M
G

242
104

19
19

25.7
20.8

33.3
17.9

38.2
186

472.0
61

23
12

4.8
21

20
2

17
-88

1
5

-21

Abreulândia 3 Irm
ãos-TO

95
26

10
20

26.1
21.6

34.3
20.2

38.3
185

481.6
82

0
50

1.2
18

15
5

4
-60

-1
0

0

Aparecida do Rio Negro Santo Ângelo-TO
401

116
34

18
26.3

21.7
34.6

20.2
37.7

208
488.1

78
1

34
2.2

25
17

6
13

265
0

2
-1

Cristalândia Brisa M
ansa-TO

214
39

25
9

26.5
21.8

34.5
20.7

37.4
205

494.1
80

0
44

6.1
64

21
0

18
12

-1
1

-1

Dois Irm
ãos Faz Centenário-TO

174
48

16
18

26.4
22.3

33.6
20.3

37.7
184

492.9
80

0
42

2.5
15

16
3

6
0

0
-1

2

M
arianópolis Estrela-TO

248
69

18
12

26.4
22.2

34.0
20.1

37.7
183

491.6
90

0
74

3.6
41

18
3

11
-254

0
1

5

Paraíso do Tocantins CDE-TO
156

32
12

13
26.0

21.7
32.7

20.2
35.7

168
478.6

78
0

30
4.1

43
18

3
9

-217
0

0
-3

Pugm
il Bela Vista-TO

98
43

19
21

26.5
21.9

35.0
20.8

38.0
214

496.4
79

1
43

2.3
31

17
2

7
-175

0
1

-3
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